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 Procissão de Entrada levar os símbolos do 
Batismo e providenciar um lugar adequado no 
presbitério. 

RITOS INICIAIS 
1. Mantra 
O Espírito de Deus me ungiu e consa-
grou, para anunciar o reino de Amor! 
 

Animador: Concluímos o tempo do 
Natal, reunimo-nos a festa do Batismo 
de Jesus, o Filho amado do Pai, que 
passou pelo mundo fazendo o bem. Ao 
buscar o Batismo, Jesus se solidariza 
com todo o povo; ungido pelo Espírito. 
Assume publicamente a missão salva-
dora. A nós, batizados em nome da 
Trindade, o Senhor nos chama a parti-
cipar de sua obra. Iniciemos. 
 

2. Procissão de Entrada 
1. Em águas mais profundas, Vamos 
lançar as nossas redes, E, sem mais 
descansar, Saciaremos nossa sede, De 
sermos uma Igreja, Toda ministerial, Na 
graça recebida, Junto à fonte batismal. 
Assembléia dos chamados, Escolhi-
dos e enviados, Em missão, pela 
Trindade, Coração deste mistério!... 
2. Formamos um só corpo, Vocaciona-
do à santidade; Diversos nos carismas, 
Mas a serviço da unidade, Doando a 
nossa vida, Em favor da humanidade, 
Discípulos do mestre: Vida entregue, 
oblação! 
 

3. Sinal da Cruz  
Presidente: Em nome do Pai, e do 
Filho e do Espírito Santo. Todos: 
Amém 
 

4. Saudação/Acolhida 
Presidente: A Graça do nosso Senhor 
Jesus Cristo o Amor do Pai e a Comu-
nhão do Espírito Santo Estejam con-
vosco. 
Todos: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo. 
 

5. Ato Penitencial (CANTADO) 
Presidente: No dia em que celebramos 
o batismo do Senhor, peçamos perdão 
de nossas faltas, busquemos no batis-
mo forças para superar tudo que desa-
grada a Deus e nos deixa cada dia 
mais distante a graça em seu Filho 
Jesus. Necessitado do seu perdão 
invoque sobre nós sua misericórdia. 
Pausa. Arrependidos cantemos.  
 

1. O batismo nos torna missionários e o 
pecado amarra nossos pés. 
Senhor, Senhor, tende piedade de 
nós. (Bis) 
2. Confirmados na fé nos enviastes, e 
não fomos fiéis na vocação. 
Ó Cristo, ó Cristo tende piedade de 
nós. (Bis) 
3. Recebemos o pão da eucaristia 
resistimos a vida partilhar. 
Senhor, Senhor, tende piedade de 
nós. (Bis) 
 

Presidente: Ó Deus, criador de todas 
as águas, por vossa misericórdia tende 
compaixão de nós, lava-nos de todo 
pecado e nos conduza à vida eterna. 
Todos: Amém 
 

5. Hino de Louvor (Cantado) 
Glória a Deus nas Alturas/ H: e Paz 
na Terra aos homens por Ele amados. 
Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai, 
Todo-poderoso,/ M: nós Vos louvamos, 
nós Vos bendizemos, nós Vos adora-
mos, nós Vos glorificamos/ H: nós vos 
damos graças por Vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito de 
Deus,/ M: Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai, tende piedade 
de nós./ H: Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica, tende 
piedade de nós./ M: Só Vós sois o 
Santo. Só Vós o Senhor. Só Vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo Salvador,/ H: 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. E à Santíssima Trindade demos 
glória para sempre. Amém! 
 

6. Oração da Coleta 
Presidente: OREMOS: Deus eterno e 
todo-poderoso, que, sendo Cristo bati-
zado no Jordão e pairando sobre ele o 
Espírito Santo, o declarantes solene-
mente vosso Filho, concedei aos vos-
sos filhos adotivos, renascidos da água 
e do Espírito Santo, perseverar cons-
tantemente em vosso amor. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Todos: 
Amém! 

 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Animador: Batizados e ungidos pelo 
Espírito Santo, somos servos do Se-
nhor a serviço do Reino que Jesus veio 
instaurar por amor à humanidade. 

Acolhamos com alegria a Boa Nova da 
Paz. 
 
 

8. Primeira Leitura (Is 42,1-4,6-7) 
Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
Assim fala o Senhor: 'Eis o meu servo - 
eu o recebo; eis o meu eleito - nele se 
compraz minh'alma; pus meu espírito 
sobre ele, ele promoverá o julgamento 
das nações. Ele não clama nem levanta 
a voz, nem se faz ouvir pelas ruas. Não 
quebra uma cana rachada nem apaga 
um pavio que ainda fumega; mas pro-
moverá o julgamento para obter a 
verdade. Não esmorecerá nem se 
deixará abater, enquanto não estabele-
cer a justiça na terra; os países distan-
tes esperam seus ensinamentos.' 'Eu, o 
Senhor, te chamei para a justiça e te 
tomei pela mão; eu te formei e te cons-
tituí como o centro de aliança do povo, 
luz das nações, para abrires os olhos 
dos cegos, tirar os cativos da prisão, 
livrar do cárcere os que vivem nas 
trevas. Palavra do Senhor. Todos: 
Graças a Deus. 

 

9. Salmo Responsorial (28-29) 
Que o Senhor abençoe, com a paz, o 
seu povo! 
1. Filhos de Deus, tributai ao Senhor, 
tributai-lhe a glória e o poder! Dai-lhe a 
glória devida ao seu nome; adorai-o 
com santo ornamento! R. 
2. Eis a voz do Senhor sobre as águas, 
sua voz sobre as águas imensas! Eis a 
voz do Senhor com poder! Eis a voz do 
Senhor majestosa. R. 
3. Sua voz no trovão reboando! No seu 
templo os fiéis bradam: 'Glória!' É o 
Senhor que domina os dilúvios, o Se-
nhor reinará para sempre! R. 
 

10. Segunda Leitura (At 10,34-38) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra 
e disse: 'De fato, estou compreendendo 
que Deus não faz distinção entre as 
pessoas. Pelo contrário, ele aceita 
quem o teme e pratica a justiça, 
qualquer que seja a nação a que per-
tença. Deus enviou sua palavra aos 
israelitas e lhes anunciou a Boa-Nova 
da paz, por meio de Jesus Cristo, que é 
o Senhor de todos. Vós sabeis o que 
aconteceu em toda a Judéia, a come-
çar pela Galiléia, depois do batismo 
pregado por João: como Jesus de 

Ano C - Cor Branca - Missal p. 165 



Nazaré foi ungido por Deus com o 
Espírito Santo e com poder. Ele andou 
por toda a parte, fazendo o bem e 
curando a todos os que estavam domi-
nados pelo demônio; porque Deus 
estava com ele. Palavra do Senhor. 
Todos: Graças a Deus. 

 

11. Procissão do Evangeliário 
Aleluia, aleluia (bis) 
Abriram-se os céus e fez-se ouvir a voz 
do Pai: Eis meu Filho muito amado; 
escutai-o todos vós!  
 

12. Evangelho (Lc 3,15-16.21-22) 
+ Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas. 
Naquele tempo: O povo estava na 
expectativa e todos se perguntavam no 
seu íntimo se João não seria o Messi-
as. Por isso, João declarou a todos: 'Eu 
vos batizo com água, mas virá aquele 
que é mais forte do que eu. Eu não sou 
digno de desamarrar a correia de suas 
sandálias. Ele vos batizará no Espírito 
Santo e no fogo. Quando todo o povo 
estava sendo batizado, Jesus também 
recebeu o batismo. E, enquanto rezava, 
o céu se abriu e o Espírito Santo des-
ceu sobre Jesus em forma visível, 
como pomba. E do céu veio uma voz: 
'Tu és o meu Filho amado, em ti ponho 
o meu bem-querer.' Palavra da Salva-
ção. Todos: Glória a Vós Senhor. 

 

13. Homilia 
 

14. Renovação das promessas do 
Batismo 
(Providenciar água aspersão) 

Presidente: Irmãos e Irmãs em Cristo, 
peçamos a Deus a benção desta água, 
símbolo da purificação batismal (Pausa). 
Senhor Deus todo-poderoso, fonte e 
origem de toda a vida, abençoai + esta 
água que vamos usar para implorar o 
perdão dos nossos pecados e alcançar 
a proteção da vossa graça contra toda 
doença e cilada do inimigo. Ela nos 
recorda também nosso batismo. Por 
cristo, nosso Senhor. Todos: Amém 
 

Presidente: Façamos comunitariamen-
te a renovação das promessas do 
batismo. Para viver na liberdade dos 
filhos e filhas de Deus, renunciais ao 
pecado? Todos: Renuncio. 

 

Presidente: Para viver como irmãos e 
irmãs, renunciais a tudo o que vos 
possa desunir, para que o pecado não 
domine sobre vós? Todos: Renuncio. 

 

Presidente: Para seguir Jesus Cristo, 
renunciais ao demônio, autor e princí-
pio do Pecado? Todos: Renuncio. 

 

Presidente: Credes em deus todo-
poderoso, criado do céu e da terra? 
Todos: Creio. 

 

Presidente: Credes em Jesus Cristo, 
seu único Filho, nosso Senhor, que 
nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi 
sepultado, ressuscitou dos mortos e 
subiu ao céu? Todos: Creio. 

 

Presidente: Credes no Espírito Santo, 
na Santa Igreja católica, na comunhão 
dos santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição dos mortos e na vida 
eterna? Todos: Creio. 

 

Presidente: O Deus todo-poderoso, 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos fez renascer pela água e pelo 
Espírito Santo e nos concedeu o per-
dão de todo pecado, guarde-nos em 
sua graça para a vida eterna, em Cristo 
Jesus, nosso Senhor. Todos: Amém. 
(Presidente asperge o povo – cantar banhados) 
 

Banhados em Cristo, somos uma nova 
criatura, as coisas antigas já se passa-
ram, somos nascidos de novo. Aleluia, 
Aleluia, Aleluia. (bis) 

 

15. Oração da Assembleia 
Presidente: Irmãos e irmãs, abertos à 
voz do Pai na Festa do Batismo de seu 
filho, rogamos a ele pela humanidade e 
pela Igreja, dizendo.  
 

Todos: Abençoai, Senhor, vosso 
povo! 
 

1. Por Cristo, vosso servo e herdeiro de 
vosso benquerer, renovai, Senhor, a 
Igreja com a força do vosso Espírito, 
nós vos rogamos. 
2. Por Cristo, vosso eleito, socorrei os 
que, vos procuram de coração sincero 
e transformai-os com vosso amor, nós 
vos rohamos. 
3. Por Cristo, vosso Filho, abri, nas 
água do batismo, os olhos daqueles 
que ainda não tem fé nem reconhecer a 
verdade do Evangelho, nós vos roga-
mos. 
4. Por Cristo, Salvador da humanidade, 
concedei aos afligidos pelo peso da 
injustiça viver a liberdade e a dignidade 
reservadas aos vossos filhos e filhas, 
nós vos rogamos.  
5. Por Cristo, nossa esperança, tende 
compaixão de todos os que sofrem 
nestes tempos difíceis de incertezas e 
dividas, nos vos rogamos. 
 

Presidente: Senhor Jesus, reavivai em 
nós o dom do batismo e ajudai-nos a 
vivê-lo sempre com alegria. Vós que 
viveis e reinais para sempre. Todos: 
Amém 
 

16. Procissão das oferendas 
1. Sobe a Jerusalém, Virgem oferente 
sem igual, Vai apresenta ao Pai, teu 
Menino: luz que chegou o natal E, junto 
à sua cruz, quando Deus morrer fica de 
pé, Sim, ele te salvou, mas o ofereces-
te por nós com toda fé. 
2. Nós vamos renovar este sacrifício de 
Jesus, Morte e ressurreição, vida que 
brotou de sua oferta na cruz. Mãe. Vem 
nos ensinar a fazer da vida uma obla-
ção, Culto agradável a Deus é fazer a 
oferta do próprio coração. 

 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
  

17. Apresentação das Oferendas 
Presidente: Orai, irmãos e irmãs, para 
que o vosso sacrifício seja aceito por 
Deus pai todos poderoso. 
Animador: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória do 
seu nome, para o nosso bem e de 
toda santa Igreja. 
 

18. Oração sobre as oferendas 
Presidente: OREMOS: Recebei, ó Pai 
as oferendas que vos apresentamos no 
dia em que revelastes vosso Filho, para 
que tornem o sacrifício do cordeiro que 
levou, em sua misericórdia, os pecados 
do mundo. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém! 
 

20. Oração Eucarística II Missal p. 477 
V.: O Senhor esteja convosco. 
R: Ele está no meio de nós. 
V.: Corações ao alto. 
R: O nosso coração está em Deus. 
V.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
R: É nosso dever e nossa salvação. 
 

PREFÁCIO: Missal p. 166 

            (Prefácio: O Batismo no Jordão). 
 

Presidente: Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso.  
Hoje, nas águas do rio Jordão, revelais 
o novo batismo com sinais admiráveis. 
Pela vossa descida do céu, ensinais 
que vosso Verbo habita entre os seres 
humanos.  
E pelo Espírito Santo, aparecendo em 
forma de  pomba, fazeis saber que o 
vosso servo, Jesus Cristo, foi ungido 
com o óleo da alegria e enviado para 
evangelizar os pobres.  
Por essa razão, hoje e sempre, nós nos 
unimos aos anjos e a todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz… 

 



Santo, Santo, Santo... 
 

Presidente: Na verdade, ó Pai, vós 
sois santo e fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estas oferendas, der-
ramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e + o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso. 

 

Animador: Santificai nossa oferenda, 
ó Senhor. 
Presidente: Estando para ser entregue 
e abraçando livremente a paixão, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos. 

 

(TOMAI TODOS E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS) 
 

Presidente: Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos. 
(TOMAI TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DOMEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS, FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.) 
 

Presidente: Eis o mistério da fé! 

Animador: Anunciamos, Senhor, a 
vossa morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus! 
 

Presidente: Celebrando, pois, a me-
mória da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão 
da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos por que nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença 
e vos servir. 

Animador: Recebei, ó Senhor, a 
nossa oferta! 

 

Presidente: E nós vos suplicamos que, 
participando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo. 

Animador: Fazei de nós um só corpo 
e um só espírito! 

 

Presidente: Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na cari-
dade com o papa FRANCISCO, com o 
nosso bispo JOSÉ ROBERTO e todos 
os ministros do vosso povo. 

Animador: Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja! 

 

Presidente: Lembrai-vos do vosso 
filho (da vossa filha) N., 
que (hoje) chamastes deste mundo à 
vossa presença. Concedei-lhe que, 

tendo participado da morte de Cristo 
pelo batismo, participe igualmente de 
sua ressurreição. 

Animador: Concedei-lhe contemplar 
a vossa face! 

 

Presidente: Lembrai-vos também dos 
nossos (outros) irmãos e irmãs que 
morreram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face. 

Animador: Lembrai-vos, ó Pai, dos 
vossos filhos! 

 

Presidente: Enfim, nós vos pedimos, 
tende piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a virgem 
Maria, mãe de Deus, com os santos 
apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho. 

Animador: Concedei-nos o convívio 
dos eleitos! 

 

Presidente: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Animador: Amém! 
 

21. Pai Nosso (REZADO)  
Presidente: Obedientes à palavra do 
Salvador e formados por seu divino 
ensinamento, ousamos dizer:  

 

Todos: Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos daí hoje, perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendi-
do, e não nos deixeis cair em tenta-
ção, mas livrai-nos do mal. 
 

Presidente: Livrai-nos de todos os 
males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa 
paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda de Cristo salvador. 

 

Todos: Vosso é o Reino, o poder e a 
glória para sempre!  

 

Presidente: Senhor Jesus Cristo, 
dissestes aos vossos apóstolos: eu vos 
deixo a paz, eu vos dou a minha paz. 
Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo. Todos: Amém!  

 

22. Abraço da Paz (NÃO TEM)  
Presidente: A paz do Senhor esteja 
sempre convosco.  

Todos: O amor de Cristo nos uniu. 

 

23. Fração do Pão (CANTADO) 
 

25. Procissão da Comunhão 
1. Desde o principio. Antes mesmo que 
a terra começasse a existir, o Verbo 
estava junto a Deus, Veio ao mundo e 
pra não abandonar-nos, nesta viagem 
nos deixou todo a si mesmo como Pão.  
Verbum caro factum est.  
Verbum panis factum est. (bis) 
E aqui partes o teu pão em meio a 
nós. Todo aquele que comer, não 
terá mais fome. Aqui vive tua Igreja 
em torno a Ti. Onde se encontrará, a 
morada eterna. 
Verbum caro factum est.  
Verbum panis factum est.  
Verbum caro factum est.  
Verbum panis. 
2. Desde o Princípio quando o universo 
foi criado da escuridão, o Verbo estava 
junto a Deus. Veio ao mundo, rico em 
misericórdia, Deus mandou o Filho seu 
todo a Si mesmo como Pão. 
Verbum caro factum est.  
Verbum panis factum est. (bis) 
E aqui partes o teu pão em meio a 
nós. Todo aquele que comer, não 
terá mais fome. Aqui vive tua Igreja 
em torno a Ti. Onde se encontrará, a 
morada eterna. (bis) 
Verbum caro factum est.  
Verbum panis factum est. (bis) 
 

26. Pós-Comunhão 
(pode repetir o mantra ou então executar outro 
canto-mensagem de acordo com a equipe de 
canto) 
 

27. Oração depois da Comunhão 
Presidente: OREMOS: Nutridos pelo 
vosso sacramento, dai-nos, ó Pai, a 
graça de ouvir fielmente o vosso Filho 
amado, para que, chamados Filhos de 
Deus, nós o sejamos de fato. Por Cris-
to, nosso Senhor. Todos: Amém! 

RITOS FINAIS 
28. Avisos 
 

29. Bênção 
Presidente: Deus, que vos concedeu a 
graça de celebrar o Batismo de seu 
Filho Jesus Cristo, derrame sobre vós a 
paz e a alegria. Todos: Amém 
 

Presidente: Cristo, que depois do seu 
batismo iniciou sua obra evangelizado-
ra, vos conceda a graça de serem 
evangelizadores em nossa comunida-
de. Todos: Amém 
 



Presidente: O Espírito Santo, que 
ungiu Jesus Cristo neste dia do Batis-
mo do Senhor, ilumine vossos passos e 
vos faça dignos da filiação divina. 
Todos: Amém 
 

Presidente: (Dá a bênção e despede a 
todos com carinho) 
 

30. Despedida 
Presidente: Irmãos e Irmãs seremos 
medidos pelo amor. Vão em paz vivam 
LIVRES para o Senhor e que ele vos 
acompanhe! Todos: Graças a Deus! 

 

31. Final 
1. Senhor meu Deus, quando eu mara-
vilhado, Fico a pensar nas obras de 
tuas mãos. No céu azul de estrelas 
pontilhado, O teu poder mostrando a 
criação. 
Então minh’alma canta a ti, Senhor. 
Quão grande és Tu! Quão grande és 
Tu. (bis) 
2. Quando a vagar nas matas e flores-
tas, O passaredo alegre ouço a cantar. 
Olhando os montes, vales e campinas, 
Em tudo vejo o teu poder sem par. 
 
 


